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o ==é===I=l=l=é=3¿ o Entre el "antes" y el "ahora" establecido 
o o entre dos números de "ESMJERZO", se produjo 
0 Los meses se suceden a l o s m e s e s . 0 imborrable colapso. 
0Podemos c o n t a r c u a t r o a ñ o s , d e s d e l a 0 Nada de nuevo,en aparienciafya que las a- r 

0 i n f e l i z d i s p o s i c i ó n tomada con i n c o n 0 guas entraron en su cauce y que el curso de . 
0 c e v i b l e l i g e r e z a . C u a t r o años que se * l a s ñoras recobró mediocre monotonia.Al-
Onos impide t o d a i n t e r v e n c i ó n l u c i d a , . g u n a s e r r a d i c a s burbujas aparecen en una * 
flclara, e q u i l i b r a d a , en l a s a c t i v i d a d e s a

 mpw^Le^t ** imas *•*&**• *» * *»*>> 0 , . . n ° s e alimentan nuevas tempestades de inealcu-. g e n e r a l e s - i n t e r n a s e i n t e r n a c i o n a l e s . , . , , , „,„„„„„ , . • . ° « • "«"«" . o° , . , , _ • lable alcance y de incontrolable proyección. 
0 - d e l a que hemos c o n s i d e r a d o n u e s t r a Q íaBTÍ1 a t r e v i m i e n t o ^ ^ e n q u i e n e s e n ^ 
0 o r g a n i z a c i ó n . 0 venturado intento pretenden profetizar, ya 
0 La P a r c a l l e g a de t a n t o en t a n t o s e 0 negando o afirmando las perspectivas de un 
Ogando l a s f i l a s ya r a l e a d a s . Habrá deQ futuro sujeto a variaciones imprevisibles, 
0 e s p e r a r s e - y a va s i e n d o c e r t i d u m b r e - QIP-5 pueden resurgir de inexploradas regio-
0 a que l a a c e r a d a hoz doble l a ú l t i m a 0neSjproduciendo de nuevo magistral asomfcbcro 
. c a b e z a p a r a que l a " r e u n i ó n " de t o d o s T a r e a v a m l a d e aquellos que se empeñan 
flse p roduzca en e l . "más a l i a " , b a j o l o s . * 1 « ^ f * « oráculos o en buscar causas obs 
% i e t e n i é ^ de t i e r r a , S a l a c o n t e c l m i e n t o • Tan vana como la de 
0 s i e x e p i e s ae x i e r r a . . . oíos que forjan ilusorias cabalas. La Historia 
o £=I=I===§=l=S=í===é=Í^ o"0 •» "inventa", se realiza con hechos jocun-
0 No se d e t i e n e p o r e l l o l a marcha de 0<?°s ' B t t l° quices la poseen con varonil en-
• l a TIEREA. La b o l a sigUe g i r a n d o s i n < T J ^ 0 T S Í ? Í T £ ^ P ^ S 5 * 
"que n inguna d i s p o s i c i ó n c o m i t e r i l . o o^f %**« **f- * el pasvenir incierto. 
„ , + A. a ¿ , . - , r .Puede depender de los enraices que atisban o-°gube rnamen ta l pueda i m p e d i r l o . Y en su0^ . . * . .:_ ¿_ _ •„.• „ . -,.. 9 * * casion oportuna para revindicar una paterm- . 
« s u p e r f i c i e c o n t i n u a n s e p roduc i endo getmd ^ ^ l e s pertenece.Como puede caer en 
° t o s de pigmeos con c e r e b r o de g o r i l a s * ^ brazos de quienes escamotearan el impul-
°o de g o r i l a s con c e r e b r o s de hombre; °so paterno para trucar su origen.o en el mol-
°o de hombres que se au tosuponen p o s e e r de tesoneramente forjado por los aprovecha-
° c e r e b r o s ; o de c e r e b r o s a l a busca de° dDTQB de la hora propicia,ocasional. 
ohombres; o de hombres q u e . . . , c u e r n o s ! o **pectadore s forzado, fuimos ««dxdo» 

' - ' -, „ por el acontecimiento ¿.asta lo mas hondo de 
Como l o que c u e n t a no es l o que s o l o 0 ^ , -- „^.j„,i^n ™«, 

\ • . , . , " . . . i i o nuestras entrañas. Que el "espectáculo" nos 
°se p roc l ama y p r u e b a v i t a l es a q u e l l a 0

 s ± r v a ^ l e c c i # i n # m lr monoB que podemos 
°que se r e a l i z a , n o l o que se d i c e que ° e x i g i : r d e nosotros misEos,titulados rerolu-
°36 h a c e - s o b r e todo cuando s e hace l o 0 cionarios activos en loana gesta,condenados 
" c o n t r a r i o de l o que se d i c e - conven- ° ** (continua en : a pagina siguiente) 
°gamos que e l t o t a l sumado de t o d o s o ' o o o o o o o o o o o o o o o o 
o í o s " d e c i r e s " ,* -^re^ado a l . <\» t o d a s la;-; e s p e r a n z a s que se desp renden de ° 
° í o s u m e ó s xiécios p t í¥0ép-1 ib l i s ,da l u g a r a p r u e b a de f l a c a s o l v e n c i a y ° 
°a r e s u l t a d o de d é b i l s u b s t a n c i a . En v e r d a d , c e r o mas c e r o , d e m u l t i p l i c a r 0 » 
° s e con c e r o , queda en c e r o . , 
0 Sobrepongámonos a l c e r o , 
°que s o l o supone c í r c u l o y t r a n s g r e d a m o s su c e r r a d a l í n e a , a b r i e n d o v e n - ° 
° t a n a s a l a i r e puro .Adent rémonos en una l a b o r que nunca a c e p t ó t r a b a s nii° 
o ruedas de m o l i n o . El . p o r v e n i r se o f r e c e a l o s v o l u n t a r i o s o s . 
o Contemos con e l t e s o r o de n u e s t r s v o l u n t a d y con l a de t o d o s a q u e l l o s , 0 . 
0que desde hace t iempo nos a l i e n t a n y rec laman, de n o s o t r o s a c e n d r a d a y ° 
of i rme d e c i s i ó n . Es s u f i c i e n t e p a r a a b r i r l a m a r c h a . - "E 3 FU gR Z O" - ° 
O ' o o o o o c o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 
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hoy a ser tes t igos y no actores . Que l a Revolución viva en nosotros y nos transforme hasta el 
punto de sentirnos con e l la fundidos y que podamos comprenderla en sus regiones mas intimas,has 
ta ayer no previstas , tanto mas esperanzadoras cuanto mas inimaginables fueron;tanto mas profun­
das,reales y carnales,cuando rebasan los l imites del imposible,hasta ayer negado y hoy sobrepa­
sado por los hechos, 

Pedro Gori;González pacheco o Ghiraldo cantarian en estrofas -o f i ja r ían en imagines- l a s ex­
traordinarias jornadas de un HAYO verde en esperanza y florecido en racimos do pictórica juven­
tud. Bakunin,Malatesta o Durrut4,se encarnarian en l a gesta oon su fervoroso gesto demoledor y 
a l propio tiempo constructivo. Landauer,Malato o Nieuwerihuis,con Cornelissen,Bosnard e Isaac 
Puente,procurarían una vertebración filosófica,proyectada en definición practica,como sostén 
básico do probables perspectivas sociales . Kropotk±n,Ricardo Helia o Sebastian Faure,se afana­
r ían eii procura de nuevas motivaciones?y fundamentos morales propicias a una fraternidad e s t é ­
t i ca y funcional,a l a que s in duda contribuirian Han Ryner,Lacaze Dhutiers y Armand. En e l en* 
tretanto,james Guillaume,Nax Nettlau o ügo Pedeli se hal lar ían a l a procura du documentos y 
t razar ían l as l ineas embrionarias de l a Historia que se afanarian en e s c r i b i r . . . 

+ + + 
Lo magnifico del caso,querido compañero, lo que da un valor superlativo a lo quw aconteció y 

alo que continua aconteciendo, es que ni aquellos ni és tos ,ni nosotros; ni los citados, ni los 
callados", de ayer y de hoy; ni tu ni yo, companero, no estaban ni estábamos en el erigen de 

los sucesos, ni en el planteamiento de los problemas causales o en l a vertebración y desarrollo 
do los acontecimientos. Ni en l a imaginacióntlejos,muy le jos de e l la ,de que ta les hechos y c i r ­
cunstancias fueran de inmediato rea l izables . Y lejos,muy lejoB, continuamos estando de lo que a 
través del mundo continua produciéndose. Desplazados,atónitos. Nos hallamos resacados en e l an­
den, tratando de comprender como y porque, de que manera el t ren se ha puesto en marcha... 

Y ésto ha ocurrido a todos los elementos componentes del r i t ua l do l a s orga¡ azadones y par­
t idos,a todos los grupos ideológicos de vanguardia, a todos los "orientadores" y a todos los d i ­
r igentes pretendidos o de hccho;a todos los s ind ica tos . . . 

Vano es quererlo negar. Vano es pretender hoy, con gesto do "enterado", que se estaba al "co­
r r i en te de l a cosa". Vano y fa laz . Engañoso. No nos referimos ahora a otras corrientes, ideolo­
gías u organizaciones. Nos referimos a nuestra propia casa,donde aun no ha penetrado el soplo 
renovador que irrumpió vigoroso por todos los ventanales abiertos a los mensajes del porvenir. 

De no ser a s i , e s decir, de haber previsto los hechos, ^porqué peBsistiamos en desavenencias 
insipidas y en l a afirmación de rígidos mayorazgos ? . . . Si hubiera sido a s i , ^como es posible, 
que después de tan tremenda"sacudida",todo se halle como ayer,sin l as perspectivas inmediatas, 
urgentisimas, de un encuentro de emergencia que aborde todos los probloaas que constituyen l a s ­
t r e y oprobio para el desarrollo de nuestras ac t iv idades? . . . c Como es posible que todo continué 
como ayer, como s i nada hubiera ocurrido ? . . . ^Qie suerte do responsabilidad anima a los organis 
mos quo se tienen por "rectores" y que en t a l sentido actúan ? . . . No se observa algo as i como un 
mimetismo coincidente,entre l a tónica orgánica actual en nuestros medios y l a que r ige en los 
centros directores de cierto pais ? . . . 

Si la eclosión de los recientes hechos no nos aporta un incetivo a l a reflexión, un motivo de 
reagrupación fraternal sobre la base do un examen de todos los casos inocuos, acodas luces a r t i ­
f i c i a l e s , que puedan separarnos, es que l a esclerosis nos ha dominado totalmente,hasta el punto 
de que nuestras reacciones fr isan l a senilidad. 

La prueba es que l a juventud so nos escapa. En verdad, los jóvenes tienen toda l a razón a l ne­
garse a conocor"padrinos" y a l lanzar como motivo esencial de su gesta el ataque frontal a t o ­
das l a s inst i tuciones y a todas-las es t ructuras . A l a s au tor i ta r ias en primer lugar, A l a s nues­
t r a s , en e l grado y alcance en que hayan dejado do ser l i b e r t a r i a s . . . 

Ib es sintomático el hecho de que los jóvenes de Estrasburgo,los de Nantürro y de otros cen-
tros,abandonaron hace justo un año medios que consideramos a f in i ta r ios ? ¿Se hará mención ana­
l í t i c a en el proyectado Congreso Internacional do CARRARA ? . 

F.LOCBLDE GG. DS P;¿¿IS. 
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D E L A E P 

F E T I C H I S T 

I D E M I A 

A. 
J . PE1RÁTS. 

EL concepto clásico de nuestra acción en e l 
seno de l a s multitudes lo hallamos hoy en estado 
de desvirtuación avanzada. La propaganda fué siem 
pre movida por el deseo de despertar a l a vida per 

1sonal a los rezagados. Despertar conciencias,hacer personalidades fuj siempre l a divisa de 1* 
acción anárquica en l a colectividad,apoyada en l a certidumbre de que s in valores personales que 
no sean l í de res , no puede obtenerse el óptimo resultado que corona a toda empresa congraonte. 

El anarquismo vertebróse bajo el signo de es ta condición elemental: ¿Cantidad? No;calidad. 
¿Continente? No; Contenido. Pero una idea f i j a domina a todos:hacer l a revolución a base de a-
grupar gente. 

"Desde el ángulo de visión hecho común, a l a deduocLón apuntada no fa l ta r ían elementos de 
comprobación aparente.Los mitos no duermen el sueño de los s iglos en l a s pirámides de Egipto n i 
en el sagrado recinto de Jerusalen. Nuestra época t iene sus mitos,sus dioses, sus oráculos y no 
fa l tan hábitos para cubrir el cuerpo. 

Ciertos giros acomodaticios del reciocinio deducidos del enjuiciamiento de l a realidad ac­
tua l , no pasan de meras constataciones en abs t rac to , fa l tas de complemento obligado, Y a este t e -
nor,vemos una interpretación para uso común consistente en subordinar todas l a s actividades i n ­
distintamente al logro de un f in determinado: dis ipar l a pesadil la que a modo de telón de fondo 
empana el horizonte. 

Precisar l a s causas y oxigenes de l a tormenta que todos temen,palnearia a estoa, a los des­
memoriados sobre todo,el problema de resolver legajos de pergaminos bajo amenaza de l a espada 
de BAíI0Cr»Ef3.Por .tanto,quedar absorto en elaoubración mental y ante l a furia invasora, solo se l e 
pudo ocurr i r a ARQJJIKEDES cuando el s i t i o de SIRACTTSA.Pero el epilogo de l a colonia griega, ¿no. 
t iene acaso su reversó en el epilogo de ARGOS? ARQT7IMEDE5 se abisma estoicamente en l a resolu­
ción de sus hondos problemas,caido el ultimo baluarte y s in ocuparse de los designios de Marcelo 
y sus águilas imperiales. Y as i sucumbe como uno mas en l a general degollina. EL guerrero del 
EPIRO,vencedor en ARCOS encuentra l a muerte en e l apoteosis r idiculo do una simple toja dispara­
da por mano femenina. La labor de paralelismo es l i b r e . Para nosotros son a lo PIRRO todas l a s 
v ic to r i as hipotecadas,entendiendo por hipotecada toda acción que no repara en nada para alcan­
zar un f in , aun a l precio del sacrif icio de ese f in . 

3*>das l a s mermas sobre el beneficio son toleradas por el comerciante a excepción de l a ausen­
cia to t a l de beneficio.No se t r a t a aui do revalidar l a moral de tendero,sino do p res t ig i a r l a 
propia moral; hecer de nuestro movimiento algo que. deje en e l olvido para siempre el parabolismo 
de PEREPOLE. tJüL, 

¿Cuando se ha hablado como ahora de l a necesidad de conquistar a l a masa? ;E jue ocasión se 
ha llegado a esparcir tanto incienso para a t rae r l a s multitudes,ponderando fa lsas vir tudes y pro 
fetizando sobre terreno problematioo? J Cuando se han hecho tantas concesiones a l a galer ia y se 
ha dado una prueba mas palmaria de inconsecuencia y transigencia sobre e l principio armonizador 
de imposibles? 

Los resultados no pueden ser mas elocuentes. EL remplazo de advenedizos ha impuesto sus ga 
belas llevando a nuestros medios un aluvión de prejuic ios fe t i ch i s tas y au to r i t a r i o s . Y a s i nos 
lucen en l a s demostraciones confederales los malhadados trapos bicolores que quieren ser bande­
ras izadas triunfalraonte como pabellón de un ideal i conoclas ta ,an t ic las i s ta ,an i ld i sc ip l inar io y 
an t icuar te le ro . Y por s i no bastaba,la bandera -consa-gración del bando y en l a que os fác i l so­
breentender e l jefe y los subordinados,cabestre y reata— ,tenemos ya NUESTRO saludo de choque 
— la s manos enlazadas ala a l tu ra de l a frente — copia o parodia del puño en a l to o el brazo 
extendido. Nos fa l tan los uniformes cuyos rudimentos atisfcaanos entre el rojinegro de ins ignias , 
corbatas,cinturones y pañuelos idera. 



Extraído del 

"HELULEO D3 MADRID" 
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L4 C.N.T. VISTA POR LOS PERIODISTAS. 

P O S I C I Ó N IiS0 AOTWMJ& 50HMULAS PüRá RESOLVER EL LITIGIO, SI ESIAS NO S.ÍEN US 
D É L A C N T LAS-CONVERSACIONES DIRECTASENTRE PATUCHOS Y OBSESOS,Y ESTA DISPUE3 
==^===========5= TA A MANTENER EL PARO HASBA QUE SE LES CONCBDA EL CONTRATO DE TRA­

BAJO COLECTIVO. 

En el local de l a C.N.T. de l a cal le de l a Luna nos hemos entrevistado con el presidente 
del Comité de huelga de los trabajadores de l a Construcción,afectos a l Sindicato Único. 

Al penetrar en l a secretar ia lo hacemos a sal tos sobre unos l ad r i l l o s levantados a l a entra 
da y que son una muestra de l a rigidez con que este organismo mantiene l a huelga. No arreglan 
ni su loca l . 

ESPERAMOS UN RATO A QTTE EL "COMPANERO PRESIDENTE DEL COMITÉ DE HUELGA(aqui no hay d i r ec t i ­
vos permanentes)TERMINE DE LLENAR UHftS CUARTILLAS. Cuando lo ha hecho nos dice: 
- Pregunte lo que quiera. 
- Cuales son sus condiciones para reintegrarse a l trabajo? 
- Nuestra primera condición es l a que l a vuelta a l trabajo 
obedezca a un convenio redactado entre obreros y patronos, 
directamente, (jze el contrato de trabajo que se haga salga 
de l a s reuniones que celebren ambos sectores,tomando como 
punto de discusión l a s bases presentadas por los obreros a l a clase patronal y nunca un laudo 
o acuerdo de jurado. 
- Segundo -continua- que disfruten de l iber tad absoluta cuantos compañeros huelguistas han s i ­
do detenidos, Y tercero,que el acuerdo entre patrones y obreros sea objeto de discusión,base 
por base,en una magna asamblea,que es l a única que puede; determinar posiciones de l a organiza 
ción. 
- Cual es l a posición de \zstedes ante l a invitación del ministro a reintegrase a sus tareas? 
- Continuar la huelga. -preguntamos.... 
- Y s i va al trabajo l a U.C.T. ? 
- Procuraremos convencerles de que no es propio de verdaderos trabajadores su proceder,y ev i ­
taremos que nadie t rabaje . No creo que vayan.De todos modos que no hagan mas experimentos inú­
t i les ,pues s i l a orden de vuelta que dieron ayer era para demostrar que los patronos no querian 
resolver e l conflicto,ya ha podido comprobarse este extremo hasta l a saciedad.La clase patronal 
acedió a ultima hora y a medias.Pero ya digo,es preferible que no ganan experimentos. 
- Y que act i tud sera l a vuestra en caso do que el conflisto no se resuelva pronto? 
íí No se.Nosotros hemos recibido la v i s i t a de una Comisión de patronos que nos ha prometido vol 
ver con mayor raimero de compañeros para t r a t a r directamente con nosotros da l a formula que pue 
de poner f in a ésta situación. 
- Termina diciendo: 
- Estamos seguros del triunfo.Hasta que lo consigamos no cejaremos. EL cont rae de trabajo co­
lectivo es una aspiración de muchos años. Ahora es l a ocasión de alcanzarle. Puede durar l a 
huelga dos meses,tres,un año,el tiempo que sea:pero nosotros no henos de deponer nuestra an t i -
tud huelguística sin conseguir ese contrato de trabajo colectivo que es l a razón de nuestra 
DE LA EPIDEMIA IWICHISTA.- Pe i ra ta . (continuación) f ^ ? _ ? ^ : . 

Hay que forjar sobre el yunque de nuestro entusiasmo una obra sólida e imperecedera; em­
prender una propaganda estimulante, ni demagógica ni versallesca,llamada a producir en l a 
juventud esa reacción consciente,capaz de dar a l individuo l a facultad de dominio de s i mis­
mo y de producirse en l a s acciones sin necesidad de trapos rojos que inci tan al ciego embiste 
Hay que hacer luchadores que no deban su v i r i l idad a los a r t i f i c io s fle farmacopea.Hay que ha-
cer,en una palabra,anarquistas que lo sean s in necesidad de manchar sus carnes con l a divisa 
tribeña o granadera del tatuaje rojo. 

Preferimos un anarquista a varios revolucionarios; un anarquista es siempre un revolucio­
nario,mientras que varios revolucionarios pueden no ser un anarquista. , Pe i ra ts 
De "MAS LEJOS" ,no 9. Barcelona,2 de Julio 1936. 
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(Extraido de "SOLIDARIDAD 03R.JÍÁ",Hayo 7, 1936) 

EL SINEICATO ÚNICO DE LA CONSTRUCCIÓN ELABORA UNAS BASES DE TRABAJO, 

QUE, CONJUNTAMENTE CON LA FEDERACIÓN DE LA EDIFICACIÓN Ü.G-.T. 

PRESENTARA A LOS PATRONOS DEL RAMO 

» : 
J U S T I F I C A C I Ó N . 

A LAS JUNTAS DIRECTIVAS DE LAS SECCIONES FpBB&DAS Y SINDIC.iDuS. 

Estimados companeros: R e u n i d a g e l d i a ^ d e l u n i e n t e (abri l ) l a Comisión del Sindicato y 
eBta Comisión Ejecutiva,llegaron a un acuerdo en cuanto a f i j a r l a s bases de carácter general 
para que se incorporen en todas l a s Bases de cada of ic io , a l a s que se añadirán l a s peculia­
res y especificas de cada profesión. 

Es indispensable para hacer una obra de conjunto,respetar estas propuestas, teniendo solo 
l ibe r t ad l a s Secciones para aumentarlas con l a s de cada profesión. 

lo La jur isdición de estas Bases de trabajo 
sera para toda l a provincia. 

2° Siendo objeto principal de estas Bases do 
traba jo , a demás de buscar un mejoramiento acer­
carnos a l a unificación do l a s condiciones de 
trabajo do todos los trabajadores, cuanto mas 
uniformas sean l a s Bases,mas nos acercaremos a 
alcanzar opte resultado. A estos efectos, los 
jornales de l a s t ros categorias mas repetidas 
serán l as siguientes: 

Oficial , 2'70 por hora 
Ayudante,2'50 " " 
Peón 2*35 " " 
para todos los oficios en que no haya mas 

que estas t r e s categorias. 
En los oficios que haya mas categorias, se 

acondicionaran los jornales para que do. una a 
otra categoría no haya mas diferencia que una 
peseta. 

En los oficios,cuyos jornales actualmente 
sean superiores a los que se señalan para o f i ­
ciales y ayudantes,so respetaran estas diferen 
cias,aumentándolos con el 5 por ciento. 

Los aprendices no tendrán un jornal in fe ­
r i o r a of90 pesetas,por hora. 

3° Los trabajadores podran reclamar los jor 
nales devengados antes de que f inal ice l a s e ­
mana. 

4° El pago de jornales se verif icara los sa 
bados y dentro de l a s horas de l a jornada.Todo 
el tiempo de espera que rebase del f in de l a 
jornada ¿Poda el tiempo de espera que rebase el 
f in de l a jornada,tendrá que ser abonado por 
el patrono. 

HORARIO Y JORNADA. 
5e I a jornada do trabajo sera de 36 horas 

(semanales), distribuidas de l a siguiente ma­
nera: gn los meses de invierno,que empieza e l 

I 

No son los 
problemas puramente sindicales los que nos 
interesan, sino el fondo social que los an i ­
ma. "ESFUERZO" recoge unas páginas del pa­
sado para que sirvan de base a l examen y a 
l a deducción. Las dedicamos a quienes deseo 
nocen aun el fondo de l a s ideas fuerza que 
animaba en España el movimiento sindical de 
inspiración anarquista. 

Cotejar puede tener su importancia.Sobre 
todo s i se intenta t razar un paralelo entre 
dos épocas, dominada cada una de e l las por 
corrientes d i s t i n t a s . 

La reciente sacudida social y sindical a 
l a que hemos asis t ido en Francia,nos inc i ta 
a bucear en l a documentación de ayer, para 
que ésta sirva de punto de partirla a l aná l i ­
s i s . T al vez permita vislumbrar una expl i ­
cación de los hechos a través de l a s solucio 
nes propuestas en los dos casos,todo y tenion 
do en cuenta l a s diferencia de cuadro y tiem­
po -de contexto- as i como de aspecto,y de su 
proyección. 

En el documento que presentamos se t r a t a 
de una sola rama, aislada entre l as múltiples 
participaciones s indicales . Se reijuce a l sec­
to r de la construcción. So t r a t a -ademas- de 
un caso tomado "al dia".Es decir ,s in ot ra a l ­
cance que el de l a acción cotidiana,permanen-
te y perseverante en l a continuidad de un e s ­
p í r i tu transformados,revolucionarles, no pu­
ramente "progresivo", como aconteció y acon­
tece con l a s formas hoy coincidas de un sindi 
calismo puramente reformista y l ega l i t a r io . 
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ío de octubre al 30 de a b r i l , l a entrada al trabajo se verif icará de 9 a 12 de l a mañana y de 
12 y media a 3 y media. 

En los meses de 1 de mayo a l 30 de septiembre,sera de 7 a 1 de l a mañana. 

PERDIDA DE HORAS. 

6°. l a s horas que se pierdan por cualquier causa que origine esta perdida,no podran recupe­
ra r se . 

70 Las horas que se pierdan como consecuencia de agentes atmosféricos,asi como por fa l ta de 
toda clase de materiales,serán abonadas por los patronos. 

GUARDAS. 

80 El jornal de los guardas de cada of ic io ,se­
ra el correspondiente a l peón suel to, o peón que 
haya en l a profesión. 

9° 1^ jornada de trabajo de los guardas será i -
gual a l a de los peones y so harán turnos de t r a ­
bajo que no rebasen esta jornada, cualquiera que 
sean l a s condiciones que el patrono le tenga,sien 
do obligado que ademas de una cas i l la donde guaro 
cerse,se l e provea de impermiable y manta. 

10° No podra u t i l i z a r un mismo obrero para rea­
l i z a r el doble de l a jornada como guarda, ni po­
dran, salvo casos excepcionales, emplear los peo­
nes én esta obligación. 

BONIFICACIÓN POR SALIDA!. 

l io T33te derecho -se acreditara siempre que el 
obrero viva fuera del término municipal donde las 
obras se realicen,aunque su admisión se haga en 
l a propia obra. 

Desde el l imito del término municipal hasta l a 
distancia de 5 kilómetros,se abonará a cada obre­
ro 2*50 pesetas por dia,corso compensación de tiem 

po y locomoción. - A p a r t i r de esta distancia y 
siempre que el obrero pueda regresar en el mismo 
dia,adcmas de l a s 2'50 abonaré los gastos de loco 
moción, y en caso que esto no haya posibilidad de 
hacerlo,se compensara en tiempo este dosplazamien 
t o . Cuando el obrero no pueda regrosar en el 
mismo día,ademas de los gastos de ida y vuelta 
del via je ,se le abonaran los gastos de estancia 
decorosa. Si el obrero cae enfermo,sera obli 
gación del patrono el traslado hasta su domicilio 
-Cada mes tendrá derecho el obrero a que se l e pa¿ 
gue el viaje de ida y vuelta para ver a su fami­
l i a , - s i a l trasladarse el obrero de un punto a 
otro sufriese accidente,correrá a cargo del patro 
D°* VACACIÓN E INDEMNIZACIÓN POR TIEMPO 

DE TRABAJO. 

120 EL obrero tendrá derecho a unas vacaciones 
de t r e s semanas cada año,pagándole el patrono por 

Justiflicación (continuación) 
¡•.••••••••••••••• • 

Se nos dirá que abr i l 1936 se hal la cerca­
no a j u l i o . Contestaremos que en el proceso 
de l a acción social conotista española no e-
x is te diferencia fundamental en el correr de 
los años y que l a reclamación de l a s 6 horas 
diarias de labor correspondia a planes ante­
r iores a l a Republica(l93l). En el vasto,ex­
traordinariamente masivo conflicto habido en 
Francia, se t r a tó , se t r a t a aun con supuesta 
intención de atrevimiento futurista,de lograr 
las 40 horas semanales,meta aún problemática 
a lograr en el curso del decenio que se ave­
cina. De hecho,por todos aprobado y en pleno 
e jerc ic io ,e l horario efectivo sobrepasa, en 
muchísimas grandes industr ias , las 48 horas. 

La sombra do l a s horcas de Chicago no se a-
percibe casi en el cénit do una realidad ne­
cesaria, en e l espir i tu del proletariado fran­
cés,uno de los mas retardados on ese terreno. 

Se apercibe en el punto 12 ds,l documento ad 
junto que el goce de vacaciones se establecia 
sobre l a base de t r e s semanas,conquista ape­
nas aflorada hasta t a l extremo en l a mayoria 
de paises y que se hal la a l l imite -en I968-
de algunas corporaciones en sudo francés,aun 
que en otras so hayan generalizado las 4 se ­
manas, con lo que no se l lega a l nivel urugua­
yo, donde se cifra a 46 dias anuales. 

Un detal le realmente inusitado en el estado 
mental del sindicalismo actual ,se recogB en 
el punto 200,cuando so habla de accidentes y 
de enfermedades. EL Sindicato niega y desceño 
ce l a LEY al reclamar el reconocimiento de l a 
UNION LIBRE. La compañera "no l a esposa" l e ­
gal,adquiere todos los deruclios de indemniza­
ción y,en ultima instancia,ante l a ausencia 
de familiares,el Sindicato SOCIEDAD DXNTiX) 
DE LA SOCIEDAD -reclama l a succosion de los 
derechos de sus af i l iados . Imagina t a l cosa 
el sindicalismo europeo o internacional? 
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por anticipado,el importo de los 21 dias.Esta vacación podrá disfrutarse «n dos veces, cuando 
api lo reclame el obrero. 

I30 Este derecho,deddeel-comienzo del fcrabajo podra' l iquidarse prorrateándolo por el tiempo 
que l leve trabajando,si su despido es antei-ior a comenzar a disfrutar esta vacación. 

I4.0 A los efectos de contar el tiempo de traba jo,no se descontara el que ha estado enfermo, " 
accidentado o detenido,cualquiera que sea su duraci6n,asi como el que se haya estado en huelga. 

l"5o v¡a caso de despido just i f icado,se abonara independientemente do otros derechos, una s e - ' 
roana de jornal por cada año de trabajo que se l leve con e l patrono. 

ACCr*~~NTE5 Y EflFggTJluA.JES 

16° En caso de accidente se abonara al obrero el jornal integro de los s ie te dias do l a sema-* 
na,cuyos jornales se entregaran precisamente en el lugar del trabajo donde se accidentó. 

I71 "ía todo accidente,el patrono abonara los gastos de locomoción a l obrero,cualquiera que 
sea su residencia hasta el lugar donde haya de pres társele asis tencia médica. 

180 íl ser dado dr a l t a un trabajador,ti . j ie derecho a ocupar e l puesto quw antozionaunte -tenia 
y s i l a obra o e l trabajo se hubiese terminado,se l e abonara l a cantidad que corresponde a dos 
semanas, 

19° Serán considerados como accidentes de trabajo,a todos los efectos d l a s indemnizaciones, 
l a s enfermedades y lesiones s imien tes ; l a hernia,pulmonía,reuma y todas l a s intoxicaciones. 

208 T3n los casos de incapacidad to ta l ,parc ia l o muerte,los patrones están obligados e "Wtici 
par a los dorechohablentes o a l incapacitado,la indemnización que l e corresponda,para nj tener 
que e sperar Da s tramitaciones de l a s Compañías de Seguros, Estos derechos se reconocerán 
igualmente tanto a los que de manara legal jurídicamente,acrediten estos derechos, como en e l ca­
so de que tenga compañera que no pueda presentar este testimonio de legalidad, pero que acredi­
taran l a s organizaciones obreras,las cuales también en ultima instancia,caso de que no haya h e ­
rederos directos,serán los que percibirán los beneficios de éstas indemnizaciones. 

21" Dirante el tiempo que el obreo es té enfermo, salvo l a s crónicas,tendrá derecho al abono 
lnte.*ro durante el tiempo que dure su enfermedad. 

22° Las cl inicas dondo se hayan de curar los lesionados,admitirán l a investigación de l a s Co­
misiones sindicales y sus facultativos tendrán que pertenecer a l a s organizaciones de l a U.Cr.T 
o de l a C.rT.T. 

HORAS mriü&mLrwaAS 
23° Solo en los casos de verdadera urgencia,a 

Juicio do l a s organizaciones obreras,podrá p ro­
longarse l a jornada,cuyas horas extraordinarias 
se cobrarán a l doblo de l a s corrientes y tendrán 
que descontarse en dias sucesivos. 

24° Queda prohibido el trabajo a tarea o por 
destajo y cuando se compruebe este hecho,e3L pe-
trono después de pagan el jornal correspondien­
te a los obreros,abonara una indemnización corres 
pondionte a l Importo de l a s obras realizadas por 
es te procedimiento,a l a s organizaciones obreras. \ 

TnSTAS Y FALTAS AL TRABAJO. 

25° í*b se reconocen mas f ies tas que el Prime­
ro do Mayo. 

El trabajador tendrá derecho a l abono del 
jornal de t r e s dias en los casos siguientes: 

Por enfermedad o por muerte de algún miembro 
de su famil ia . - por alumbramiento de su compañe­
r a . — p o r compromisos públicos o mi l i tares . -por 
ser drtenido o por motivos de organización. 

j u s t i f i c a c i ó n . . . (continuación) 

Por ot ra par te ,e l sindicato español -cn-
1936 exige da l a patronal el reconocimiento 
de l a lucha social con todas sus consecuen­
c i a s . No se podra despedir a un preso. Será 
obligación del patroH pagar t r e s dias de jo r 
nal a l detenido por cuestiones socia les . 

EL Sindicato niega a l patrón el derecho de 
i n c i t a r a l trabajo a destajo y ademas l imi ta 
l a posibil idad de efectuar horas extraordina 
r i a s a l control directo de los delegados. 

Un preso puesto en l ibe r tad cobrara dos se 
manas de jornal del patrón que l e ocupaba,en^ 
el oaso de que por causa jus t i f icada no l e 
ftiere posible re in tegrar le a l t rabajo. 

Lo que en defini t iva puede establecerse ,s i 
se comparan l a s inquietudes obreras y l o s a-* 
ctos concretos que suponen l o s dos documentos 
que hoy presentárnosla la« inquietudes y ac - * 
tos del obrero francés, a t ravés áJL reciente 
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26« SI obrero tendrá derecho a f a l t a r a l trabajo por exigencias de su organización, s in que 

ello signifique derecho a l abono del jornal . 
A3CT9ICN Y DESPIDO ggg; PERSONAL. 
270 cuando un trabajador sea admitido por un patrono, se l e entregará un volante con l a f e ­

cha, en el que se hará constar l a categoria del obrero,conservándolo en su poder una vez presen­
tado al t rabajo. A p a r t i r de l a fecha de entrega del bolet in de admisión, devengará jornal , 
cualquiera que sea el tiempo que tarde en reintegrarse a l trabajo. Cuando un trabajador sea 
admitido,no tendré efecto su admisión,sin que previamente presente a los delegados de l a C.N.T. 
y F.G.T., un volante que acredito que puede trabajar. 

Solamente se reconoceré como causa justificada de despido l a fa l ta de trabajo,hecho que seré 
examinado por los delegados anteriormente mencionados,que f iscalizaren todas l as posibilidades 
para que se pueda continuar trabajando,a cuyo efecto se notif icaré dicho despido con quince 
dias de antelación. Esta condición no podra aplicarse en pequeñas reparaciones,siempre que 
el obrero haya sido recibido con esta condición y s i so t ra tara de varias reparaciones,se consi 
derará a los efectos de este derecho como una obra corr iente. 

Cuando un trabajador vaya a ser despedido , 
por una causa just i f icada,y con l a antelación 
anteriormente señalada, comprobada l a razón de 
este despido,se l e abonará l a cantidad corres­
pondiente a dos semanas do jornal . 

Los trabajadores enfermos o detonMos, no 
podran ser despedidos a l ser dados de a l t a o al 
recobrar su l iber tad , y s i el trabajo en que 
estuvieran ocupados se hubiera terminado,se l es 
abonaré como minimo dos semanas de jornal . 

g g g g | l | g 5 HIGIENE gg LOS TRABAJOS. 

28o cuando se trabaje en lugares en que haya 
agua o barro,se fac i l i t a ran botas de goma nuevas 
a cada trabajador, para evi tar infecciones. 

29° Los patronos quedan obligados a f a c i l i t a r 
habitación o cas i l las amplias e higiénicas para 
el aseo de los trabajadores,en donde haya agua 
caliente,duchas,luz y perchas. 

30° Los andamios de l a s obras se harán por 
obreros especializados y no por peones,teniendo 
a revisarlos los delegados de l a s obras,asi como 
todos los medios auxi l iares que se precisen para 
el t rabajo. 

^1o Los trabajadores que por neceaidados de 
l a obra tuviesen que permanecer en el exterior 
de l a misma, bien en l a descarga de material,en 
montacargas o trabajos análogos, estarán provis­
tos del correspondiente impermiabje. 

32° Los patronos no podran obligar a los t r a ­
bajadores a que se muden antes del toque de cam­
pana. 

REPRESENTACIÓN SOCIAL 

330 Bn todas l as obras se nombrarán delegados 
de l a TT.G.T. y C.N.T., l o s cuales estarán en con 

(continua en página lo) 

j u s t i f i cac ión . . . (continuación). . , 
• • • • • • • • • • « • • • • • • • • • • • • • • • « • A » » * * * * * 

movimiento de Mayo,puede aparecer deprimente. 
En efecto, la función sindical ha desmerecido 
en su misión de transformación social.Se some­
to a l arbi t ra je del Estado en l as industr ias 
en que éste no ejerce de patrón; se propaga el 
principio de l a jerarquia de salarios(C.G.T.), 
base de una sociodai autor i tar ia e in s i s t e en 
l a manida monserga c las i s ta , a la v-z que se 
colabora en el desarrollo programático de l a 
sociedad de clases participando en comiaioiies 
de elaboración de planes económicos destinados 
a fortalecer industrias,patronato y Estado. 

No obstante todo estuvo a punto de volar en 
t r izas .Pa l tó decisión y practica l i be r t a r i a . 

Toda nuestra c r i t i ca y repudio hacia e l sin 
dicalismo reformista se demuestra valida y opor 
tuna, a condición de no cejar en la lucha.Como 
resul ta valida y oportuna nuestra objeciói a 
l a dubitativa "CARTA DE AMIENS". Nada tan ino­
cuo, vago, t i b io e inoperante como l a act i tud 
asumida por "FUERZA. OBRERA" en los recientes 
acontecimientos. Remolque de todos y emblema 
de ninguno, a pesar de que en su seno actúan 
grupos auto-definidos l i be r t a r io s . ¿Servirá 
de reflexión y ejemplo decisivo a estos compa­
ñeros?. 

La experiencia será ú t i l para los mil i tan­
t e s de l a C.N.T. francesa,no hay duda de e l l o . 
Y para todos los l ibe r t a r ios fervientes. 

EL movimiento estudianti l y jiivenil merece 
capiculo aparte y una dedicación mas profunda 
y detenida. Su proyección es inmensa... . 
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E5CRIBEN DESDE ITALIA 

Estimados compañeros: 
por primera vez pude l ee r , 

"E5MERZ0" (no 9),que me pasó Luigi Assandri. 
Al parecer , las cosas desagradables que pasan en* 

el movimiento anarquista de a l l i no son menos dolo-
rosas que l a s de aqui. Cosas éstas que no habria yo_ 
creido,debido a lo que fué,durante l a grande lucha, 
el Movimiento Libertario Español. 

Para todas éstas cosas,que ocurren en varios 
paises , t iene que e x i s t i r una ra iz común, aunque e-
11a implique a todo el Movimiento. 

Según mi opinión , l a s causas primeras radican 
en l a carencia de claridad teórica y sobre todo en 
c ier tas tomas de posición frente a los aconteci»-
mientos que l a Sociedad au to r i t a r i a nos plantea. 

A pesar de l a s profundas enseñanzas de l a Historia y del importante caudal teórico aportado 
por nuestros mejores maestros,en todas l a s discipl inas del saber humanoja pesar de l a doloro-
sa experiencia ¿esa,que dura ya mas de 50 años,y l a s sucesivas de España y Cuba,muchos de aque 
l í o s que se t i ldan de anarquistas no han logrado desprenderse de viejas rut inas y pers is ten 
en confundir el anarquismo con el bolchevismo,que es su mayor enemigo. 

Ya en Barcelona,en los tumultuosos dias de Julio,no supimos mantenernos alejados del poder, 
a pesar de l a experiencia rusa.Nos confundimos en los estamentos del Estado con l o s mismos e-
lementos que siempre nos -traicionaron._A.quel error lo pagamos muy caro. 

Si hubiéramos pensado que en régimen republicano ,a posar de ser expresión del régimen bur - • 
gués,podanos luchar y propagar nuestros pr inipios ácratas , tanto los anarquistas rusos como los 
españolesjnns hubiéramos negado a marchar a l paso do los comunistas,tanto para disolver l a Cons 
t i tuyente de Kerensky,como para formar parte en un Gobierno,como en España. 

los anarquistas han de saber cual es la urgencia del combate ante dos enemigos,actuando siem 
pre al margen de los estamentos au tor i ta r ios ,a objeto de no caer en l a s trampas del mas p e l i ­
groso. En Rusia los bolcheviques se aprovecharon de l a situación para l l evar a cabo los planes 
d ic ta tor ia les de Lenin y Trotsky,completados por Stalin,que acabó con todos los ~m bolcheviques 
y en primer lugar con los anarquistas,quienes creyeron poder cooperar a l principio de l a Revo­
lución, dándose por entero al entusiasmo de l a acción. 

Si los compañeros rusos carecian de una experiencia anter ior ,de l a verdadera ac t i tud bolche­
vique,los españoles anarquistas,que part iciparon en el gobierno de Cataluña y luego en e l de 
Madrid,no tienen el mismo atenuante. Hay que r e i r s e -amargamente- a l pronunciar aquello de un 
MIITISIfRC DE JUSTICIA ANARQUISTA. Sin embargo,asi fué,a pesar de que l a función h i s tó r ica del 
anarquismo es l a destrucción del Poder del Estado,contrariamente a los part idos -a todos los 
par t idos- que procuran los medios mas expeditivos para conquistar el Poder del Estado. 

Los que hoy dia vuelven a l a s andadas con l a extravagante pretensión de ESTRUCTURAR EL ANAR- -
QUISM) no comprendieron nunca lo que signif ica el ANARQUISMO,pues de lo contrario no harian lo 
que están haciendo. 

para los anarquistas el problema es el mismo en todos los tiempos: lucha contra l a Autoridad,* 
e l poder y el Estado,no importa en que forma estos t r e s factores se prosenten.Con todo e l l o , 
los métodos y los c r i t e r ios de actáación han de conjugarse con l a realidad del momento histó-1 

r i co . Tanto en po l i t i c e como en Ecénomia,los problemas no se presentan como hac^ 50 o 60 años, 
a t r á s . Entonces el Capital se hallaba a l a procura de los medios de producción. Hoy busca mer­
cados donde colocar sus productos que rea l iza mediante los robots que ha sabido crear. Ayer re;-
clamaba brazos para explotar.Hoy se afirma en un e jérc i to de parados do quienes no tcne lucha 
ni res i s tenc ia . 

EL que suscribe es un viejo compañero 
que vivió en Barcelona desde 1930 a l 39. 
Obrero albañi l ,adhir ió al shdicato de la 
Construccion.Militó en l a F.A.I. ,en los 
grupos de la Barriada de Gracia,con los 
hermanos Serra l ta ,Capel la . . . y mantuvo 
gran intimidad con Carballeira. 

*ESMJER20" acoge fraternalmente l a co­
laboración de mil i tantes de todos los pai 
ses,en el bien entendido de que l a s opi ­
niones vert idas conciernen particularmen 
t e a los firmantes y no comprometen ( n i ) 
encarnan) el c r i t e r io de l a Redacción. 
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EL Capital determina hoy con extrema facilidad sus condiciones aeafirmado en nuevas fórmulas 

de explotación . por ot ra pa r t e , l a experiencia muestra que el obrero no es moralmente mejor que 
e l explotador,pues cuando estima realizado su bienestar económico ya no piensa en quienes conti -
man explotados en peores condiciones. Desconoce l a solidaridad. 

Todo ésto y ot ras cosas mas nos demuestran que el hombre carente de un ideal do emancipación 
-para todos- no podra rea l izar nada en beneficio do l a humanidad sufriente.Para l l evar a cabo 
ésta faena ideal,no hay otro camino que el del anarquismo.Todos los partidos y tendencias anto-
r i t a r i a s no aspiran a otra cosa que a usufructuar del Poder,afirmados on el Estado,instrumento 
que sirve a mantener l a desigualdad y l a in jus t ic ia entre los hombres.La Suciedad l legara a ser 
l i b r e s i los hombres comprenden que la emancipación de todos comienza por l a emancipación moral, 
económica y po l i t i ca de cada uno.Be ahi que l a eficacia de los anarquistas depende de l a capaci 
dad que pongan en sembrar éstos c r i t e r ios entre el pueblo,sin dejarse absorber por los estamen­
tos y l as pract icas autori tarias.Nuestra labor sera mas proficua en l a medida en que sepamos 
mantener una l inea de conducta frente a todas l a s situaciones,coherente con los principios de '.•> 
l a l ibe r tad . 

Convengamos en que en principio no es el numero el que cuenta,si no l a act i tud y l a conducta 
de cada uno de nosotros,tal como lo señalaron los maestras de antaño. Sobre todo quienes en su 
consecuencia se desprendieron de pr ivi legios hereditarios arriesgando persecuciones y peligros, 
contrariamente q quienes hoy vemos pon ambiciones do predominio económico y poli t ico,pretendien­
do mangonear el movimiento que se t i l da de anarquista, 

A mi modo de ver es menester reaccionar ante el contubernio actual de mistificación del anar­
quismo,de Sofi^fficación generalizada,si queremos s a l i r de éste grado de imperfección. No consti­
tuimos un Jjart i to. Somos,mas bién,un conjunto de hombres l i b re s que aspirar a trabajar por e l ad 
venimiento do un mundo mejor.EL anarquismo es eterno,como eterna es l a lucha entre Autoridad y 
Libertad. EL anarquista actúa al margen y contra todas l a s coacciones,vengan de arr iba c> desde 
abajo.ffo acepta leyes de mayoria ni de mxnoria,pues quién quiere supeditar a los domas en nom­
bre de t a l e s ficciones,no puede ser anarquista, 

gasa 3¿&8u ILARIO MARGARITA. T0RIN0. ( I t a l i a ) . 

(RA.SES DE TRABAJO.-continuaciónde la pagina • 8) 
tacto con el patrono pura todo lo relacionado a despi­
dos, suspensiones y todos los incidentes que se pro­
duzcan en l a obra. 

3Aocuando surgiese alguna diferencia en el trabajo, 
bien por parte del patrono o do los obreros,habrán de 
ser discutidos por ambas partes en l a forma que cada 
organización eptimo debe hacerlo. - 350 Estas bases 
estaran on el s i t i o roas v is ib le del t rabajo. 

35° <5e admitirá por el patrono l a constitución de Co 
misiones técnicas,que determinaran el numero de obre­
ros en cada lu¿>ar de trabajo. Es tas comisiones' se oom-
podran de los delegados de obra y una representación 
s ind ica l .—37 o Los patronos están obli;$ados a admi­
t i r en todos sus trabajos un porcentaje del 25 V>* % 
de obreros menores de 50 anos. 

VARIAS. 386 Todas l as herramientas que se pro-
cison"serán de cuenta del patrón. 390 La ropa y o-
fector cr*c falten a l obrero durante l as horas de t r a ­
bajo,serán abonadas por el patrono, 40$ l a duración! 
de estas bases de trabajo sera de dos anos. 

Por l a Comisión Ejecutiva,el Secretario General, 
Edmundo Dominguez,- Por l a ponencia del sindicato 

TTnico de l a Construción, E. Andrés. 

Será un volumen realizado en procura 
de una explicación de los hechos que con­
mueven el mundo, 

CRONOLOGÍA -RELACIÓN DE TENDENCIA • 
INTENTO US UNA EXPLICACIÓN RACIONAL 

DE MOTIVACIONES SOCIALES. 

Tales son las bases do una obra que se 
escribirá mediante tu apoyo personal,ami­
go y companero.Necesitamos docuuontos. 

Nos basta con l a enumeración exacta y 
completa de cada documento o de cada pu-
blicación.Una paginita o dos enviada por 
tsada uno,constituirá material suficiente. 

NO TEKAIS REINCIDIR EN LA HÍFORL^CIOH. 
Qraciaa„ an t idpa4M. 

"ESHJER30" aparece mediante l a contribu­
ción económica de quienes simpatizan con 
su obra. Un apoyo oportuno permitirá regu 
l a r i z a r sus sa l idas . -NO LO OLVIDÉIS. 
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LAS ULTIMAS PALABRAS 

DE Lft SENSATEZ. 

Al lanzarse la idea del Congreso Anarquista Internacional, se produjo 
cierto interés en los medios militantes. Pero cuando la Comisio'n Preparato­
ria expuso sus intenciones sobre la amplitud y las características oue este 
comicio deberia tener, se manifestaron algunas-bien pocas-opiniones, en nues­
tra prensa de lengua española, y menos aun en las otras lenguas, a la dife­
rencia de la amplia campaña de prensa cue tuvo lugar en acasio'ntie la prepa-
racio'n del Congreso de Londres, oue tuvo lugar en 19 58. 

En verdad, nunca se preparo' yn acontecimiento de tal calibre en seme­
jante ambiente de recato y de reducida aportacio'n. El espíritu restrictivo 
oue preside la prganización del llamado Congreso de CARRARA, con la exclu-
sio'n declarada de todo grupo, organismo o fraccio'n no calificado de"FEDERA-
CION NACIONAL", limita la intervieneio'n de opinión, cuando no las elimina pu­
ra y simplemente. 

Tres compañeros españoles de máxima solvencia ideológica y alto espí­
ritu crítico, han participado en un infuctuoso intento de habrir debate. In­
tento aue se estrelló* en las disposiciones de la Comisio'n Preparatoria. Los 
tres bien conocidos en los madios internacionales: Fontaura, Gregorio Quin­
tana y Cano Ruiz. En escencia coinciden y mantienen las mismas tésis$ Decla­
ran oue el Congreso no puede ser un coto cerrado, una plaza sin puertas ni 
rentanas, un cercado a cal y canto, en el oue solo se deje oir la voz de las 
Federaciones Nacionales, con la exclusio'n deliberada de otros grupos, nü« • 
cleo3 o individualidades oue nunca se apartaron de la recta doctrinal del 
anarquismo y de las finalidades oue el movimiento persigue. 

Cano Ruiz, en su estilo i.bierto,claro y persuasivo, cala hondo en el 
mar de los problemas cue nos circundan. Certeramente estima oue son los con­
flictos tácticos, las divergencias interpretativas internas, las oue exigen 
un examen profundo y las soluciones adecuadas. ?De oué sirve el oue se reú­
nan en Comicio las llamadas Federaciones Nacionales y adopten acuerdos, si 
detras han dejado como lastre a grupos e individualidades notorias oue no 
han participado en los debates y tienen una o'ptica distinta, quizas una par­
te de la verdad completa oue todos buscamos para enderezar el Movimiento y 
salvar nuestras ideas?.. 

Dice Cano Ruiz en un articulo titulado "REFLEXIONES SOBRE EL CONGRESO 
INTERNACIONAL", publicado en "TIERíftY LIBERTAD". (México, septiembre 1967)* 

" "En la actualidad, los mas graves problemas oue el Movimiento Anrouieta In­
ternacional tiene planteados son los problemas internos. Ellos son de diver­
sa índole. Lapropia creacio'n de la Internacional oue ha de salir del Con­
greso engendra un problema grave. Pienso oue puede ser un error fatal para 
nuestro Movimiento a para nuestras ideas." 

"Por sus propias esencias el anarouismo no es el marxismo, una doctri­
na cerrada convertida en dogma inmutable. El complejo de ideas ̂oue pueden 
considerarse como su doctrina(la del Anarouismo) hacen oue estén sujetas a 
objeciones y modificaciones según las realidades histo'ricas y científicas 
que se vivan". 

4. . »• 
* 9 "* ' 

1 T", • • ) 
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"Nuestros maestros, nuestros grandes maestros,no tuvieron tiempo de desbro­
zar el bosoue tupido del pensamiento anarouista, lo oue da lugar a confu­
siones e interpretaciones contradictorias sobre ciertos Tjroblemas fundamen­
tales". 

"En lo social y dentro del mundo oue habitamos hay muy diversas inter­
pretaciones en nuestro movimiento, las cuales, por ser otros los tiempos nue 
vivieron nuestros maestros difieren prácticamente de las oue nosotros te­
nemos". 

"Ciertos de estos factores tenian, a la sazo'n, un valor supremo que 
hoy oueda minimizado. En cambio han surgido otros factores oue plantean si­
tuaciones y problemas completamente nuevos y sobre los cuales hay una pro­
funda diversidad áe interpretaciones en el seno del Movimiento Anarouista 
Internacional". 

Citamos sus propias palabras para evitar eouívocos. Esta afirmación 
lucida y prüfética señala de antemano, el mal del oue, sin duda,va a salir 
tarada la sangre y el espíritu "nuev«" que el Congreso de CARRARA pretende 
inocular al Movimiento Anarouista Internacional. 

La Federación Local de Grupos Anarouistas de Paris tiene exactamente 
el mismo concepto 

? En oue medida estas voces sensatas han hallado eco en las "cumbres" 
de los Comités de las Federaciones Nacionales y de la Comisión Preparatoria 
en particular?... 

La respuesta,por desgracia, resulta en extremo negativa, En el ultimo 
numero de "Tierra y Libertad" y otros dos o'rganos"oficiales", vemos la con­
vocatoria del Congreso sometida al Orden del Bia establecida sin consulta 
efectiva y a las modalidades restrictivas oue en un principio se indicaron. 

Seguimos atascados a los baches mentales de antaño. La voz eficaz de la 
razón se pierde en el hondo vacio de la miopia"mayoritaria". Para nadie es 
un secreto oue la F.A.Ibérica inicio durante la guerra civil y la revolución 
perdida, una marcha obtusa oue debia conducirla(arrastrada,cierto es, por 
los dolorosos acontecimientos de entonces) a una "ofialización", a un cen­
tralismo, a una mistificacio'n etica y táctica de la oue hoy, a 28 años de 
distancia, hay cuienes no han podido aun desprenderse. La prueba es oue al­
gunos de los oue se oponen con mas vigor a oue se examinen los problemas en 
profundidad y clamaü°?ue el Congreso Internacional sea restringido para po­
der "tapar la boca a la oposición", se cuentan precisamente entre los oue 
antaño arrastraron a nuestro movimiento por el despeñadero. 

Es hora de mirar fria y serenamente las cosa», No nos detengamos ante 
el espejismo a la nostalgia de un triunfo revolucionario oue se nos escapo 
de las manos por la astucia del enemigo, por las circumstancias adversas y 
por no pocas de nuestras pasiones, elevadas al rango de "razone* tácticas". 
Confundir los deseos con las realidades es fragua de muches errores oue me­
llan en el hombre el mejor acero de sus energías y de sus ideales. Alguno 
de éstos ideales (Gomo el anarouista, por ejemplo) se hallan solidariamente 
enraizados a la naturaleza de las cosas y a la evolucio'n histórica de la 

Humanidad. . " ¡ 
Substancialmente, prácticamente, la militancia anarouista de hoy tiene 

aue romper con los lazos anímicos oue la atan a un pasado oue en España sig­
nifico el deseouilibrio de nuestro Movimiento en tanto oue factor revolucio­
nario, positivo, inteligente, audaz realizador e idealista, oue aspira a... 
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t r a n s f o r m a r l a s o c i e d a d s i n e l E s t a d o , aue d e s p r e c i a l a demagogia d i a l é c t i ­
c a p o p u l a c h e r a como medio de c o n q u i s t a r l a s i m p a t í a de l a s "masas', ' oue r e 
c h a z a t o d a s u e r t e d e p o d e r . 

? Qué f r u t o p u e d e a j o t a r un Congreso t i t u l a d o a n a r o u i s t a oue de a n t e m a ­
no r e c h a z a l a s v o c e s de o t r o s a n a r q u i s t a s de o u i e n e s s e i g n a r a su o p i n i ó n , 
d i s c r e p a n t e o c o n c o r d a n t e , p e r o d e s e o s o s de c o n t r i b u i r a l e s f u e r z o común y 
a l a r e a c t u a l i z a c i d n v i t a l de l a s i d e a s ? . . . 

Que cada m i l i t a n t e b u s o u e l a r e s p u e s t a en l a a u g u s t a y s e r e n a i n t i m i ­
dad de su c o n c i e n c i a . 

LA FEDERACIÓN LOCAL DE GRUPOS ANARQUISTA DE PARÍS 
A b r i l 1968 • 
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Pocos dias fal tan para quo el denominado 
"Congreso de Fadoraciones Nacionales",inicie 
sus tareas en CAREARA. En contradicción e v i -

0 N A L . . dente con lo que fué anunciado como condición 
"sine qua non",para poder par t ic ipar a l en­
cuentro, se mencionan con gran pujo publ ic i ­

t a r i o , adhesiones múltiples que no corresponden a l carácter extr ic to de FEDERACIOI- MCIONAL. 
que ha ocurrido?-Que es lo que ha obligado a acatar l a presencia de"simplcs" grupo*?.. , 
"De apl icarse a l a l e t r a la regla r e s t r i c t iva establecida autoritariamente por l a Comisión pre 

paratoria,no hubieran llegado a 8 l a s delGgaciones,aun contando l a s exilac!as.Realizando un gran 
esfuerzo de imaginación se nos c i t a a una veintena de adhesiones,incluyendo a l a C.I.A.,que en 
verdad no puede contar como delegación efectiva,ya que no se t r a t a de una "federación",sino de 
una gola porsona,a lo sumo un Secretariado s in voz determinativa en l a s tareas de un Congreso 

*> queremos detenemos a analizar ni el carácter ni el volumen de cada una de l a s "adhesio­
nes presentadas,porque a nuestro juicio poco importan los denominativos; n i l a s composiciones 
nmméricas.Lo que cuentan son l a s opiniones a presentar.Sobre tédo,los puntos a d i s c u t i r . ! por 
encuna de todo,el ambionte,ol cuadro,las condiciones en que han de presentarse y desarrollarse 
los debates.Lo hemos dicho ya,el Congreso de CARRARA se presenta como un vulgar congreso de no 
importa que par t ido . 

No se apercibo mas que una representación por cada pais,cuando es de todos conocido que en ca­
da pais existen diferentes organismos y opiniones.Curiosa reunión,en vürdad,para se r calificada 
de anarquista, cuando so sabe qtio se ha puesto tanta atención y cuidado para r e s t r i ng i r e l numero 
de part ic ipantes y de expresiones.Se ha pensado,sin duda, que de t a l manera solo acudirian los 
par t idar ios de una corriente única,entre l a s diversas manifestaciones del anarquisiao. 

para los fines previstos por l a Comisión preparatoria,alimentados por l a complicidad t a c i t a 
o inOonsciénte. de los organismo.s componentes de l a Comisión, resul ta mas "practico" y posi t iva , 
mas probablemente "constructivo" ,que no exista oposición.Se u t i l i za ron todos los medios coerci 
t ivos posibles para l legar a t a l e s fines.Desde l a prohibición a l a caliunnia.Prohibición de ex­
presar opinión por via de l a prensa,Sobro todo s i l a opinión no era adicta.CaliHinia al mi l i tan te . 
Eo. el Congreso ultimo de l a F.A.Italiana se lanzo una acusación personal r id icula o irresponsa­
ble,Acusación realizada en ausencia del calumniado,con lo que éste no podia aclarar ni defender-
se.Calumnia que no existe luego en l a s ACTAS del Congreso. Calumnia generalizada a través de ru-
moros,quo se inspiran en l a tradicoion marxista.Todos los mil i tantes i t a l i anos t ienen ocasión de 
consultar su JHHMB1ÍB INTERNO" (a los españoles m l e s queda t a l consuelo,por 1, que parece no 
hay ras t ros de M o t í n , a menos que . . . se averguencen de presentarlo y darlo a ^ ^ J ^ f . 
que aparece una nota de John Gilí contestando a «alouvrier.Se deduce que Halouvrier ««waod a 
John Gil 3 que se preparaba algo a s i como un sabotage a efectuarse en e l curso del Congreso de 
S S L R Y . F T S U r e s p e t a , Jhon Gil í redama lógicamente l a l iber tad y l a autonomía de actuación 
p a T n o importa que fracción del anarquismo. En su "lógica", olvida J .G i l l que Malouvner "pro-
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h ib ió" ,enun escr i to repudiado por el Congreso de l a P.A.Ital iana, la par t ic ipaci in al Congreso 
a l a s organizaciones juveniles y l a res t r icción mas absoluta a toda una larga categoria de ía i l i -
tantes.Los miembros de l a C .Preparatftria se han hecho compliW3s de t a l atentado a l a l iber tad . 

. No presentó Malouvrier publica prueba de l as amenazas a que hace alusión.Como nadie presentó 
respuestas válidas a los planteamientos efectuados en éstas mismas columnas.Planteamientos que 

> demostj-aban e l carácter autor i tar io asumido por los organizadores del t i tulado Congreso Interna 
t cionaí de "Federaciones nacionales". Por todos s in excepcion,ya que todos se hicieron cómplices 

de l a "DECLARACIÓN" de Malouvrier,al no haberla repudiado y desautorizado, 
para ¿1 espi r i tu extrecho de quienes aportaron su complicidad moral,lo que importaba era " e l i -

• minar" del Congreso a los diferectes grupos,i talianos,franceses,españoles,ingleses,etc. . que no 
coincidían con l a absurda opinión de redmcLr el Congreso Internacional a una simple reunión dedi 
cada a someter a l movimiento anarquista internacional a una ser ia de reglas codificadas. 

Se trataba también do eludir o eliminar la presencia de los jóvenes. Asi lo declaro Malouvrier 
y ninguna voz se levanto en l a Comisión preparatoria para condenar t a l id io tez . En efecto,se da 
el fenómeno par t icu lar y coincidento de que tanto en l a organización española como en l a P.A. 
Francesa,los jóvenes se manifestaban discolos e irreverentes,hasta el estremo de romper con los 
moldes caprichosamente impositivos de la militancia"madura"o senil.Mentalmente toas senil que ma 
dura. 

Los acontecimientos extraordinarios que aun sacuden a l mundo en sus cimientos,resuenan como i -
rreverente bofetada aplicada en l a s mejil las de todos los rtanti-jóvencs" y de todos los "malou-
v i e r i s t a s " decadentes.Los mismos jóvenes que el año pasado se ret i raron de l a F,A.P.,se hallaron 
recientemente a l a base de jornadas tales,que aquellos mismos que l es condenaban se sint ieron 
arrastrados - y remolcados- hasta el entusiasmo. 

, Incluso el propio directos de "Combat Syndicaliste" ,e l mismo que anuló l a colaboración de G. 
Quintana en lo que se ref iere a los problemas del Congreso de CARMRA,cl mismo que publico in t e -
graiibBnte la^Beclaración" de Malouvrier,sin l a mas l igera objeción, se declara ahora part idario 

• de que se discuta en el Congreso el problema estudianti l ( l ) .Pero no explica s i el problema ha 
de discutirse con l a participación directa de los estudiantes y de los jóvenes no estudiantes. 
Aunque t a rd ia , l a reflexión es sana y merece aplauso .Lo que importa es que no se l imite a unas 
frases de desahogo.Pero lo que conviene recordar es que los jóvenes no aceptan paternalismosjni 
moldes norganizacionistas";ni"determinaciones"de Congresos. Lo probaron al re t i ra r se del Congre 
so de Bárdeos... Y lo confirmaron después con sus actos . 

+++ 
En el fondo,el t i tulado Congreso de Federaciones Nacionales aparecerá como un aborto,provoca 

do por sua propios organizadores. Al in ic iarse se establecerá un clima de confusionismo,si en 
verdad aparecen l a s veinte delegaciones anunciadas,ya que los mili tantes de los continentes sud­
americano y as iá t ico difieren fundamentalmente -en cuanto a mentalidad-a los europeos organiza­
dores del Congreso. Difieren 
tambien,ya lo hemos dicho,los 
compañeros ingleses,quienes 
hasta ahora no han podido t o ­
mar en serio los ex-abruptos 

* de Malouvrier (2) y de sus 
* compañeros de"equipo,., Difie­

ren también los compañeros 
alemanes. Y muchos franceses 
y españoles excluidos del Con 
greso,que no estaran a l l i pa-

» ra dec i r lo . . Como también o-
t ros europeos.. . 

No podran comprender los 
compañeros de lejanos paises , 
que se l e s haga l l egar para 

No hay nada absoluto en nuestras concepciones,porque es­
tamos profundamente convencidos de l a relat ividad de todas 
l a s cosas,por lo menos con respecto a lo que los hombres pue 
dan concebir. Nosotros no reclamamos una l iber tad abstracta, 
metafisica.quo.al romper los vincules que l igan a los hombres 
a l a naturaleza y a l a sociedad,negaria y anularia a l a huma­
nidad. 'Reclamamos,simplemente,lo que se puede llamar l iber tad 
socia l ,es deci r , la igualdad para todos,una igualdad de condi­
ciones t a l que permita a todos hacer l a propia voluntad con 
el solo l imite de l a s inevitables necesidades naturales y por 
l a igual l iber tad de nuestros semejantes. _ . „._ ,mT_mA 

Éneo I-UILÍITESTA. 
(un part icipante a l Congreso de Austerdan -1S07- a l que s in 
duda alguna se excluir la del Congreso de CARRAEC -1968- ) 
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d i scu t i r cuestiones baladies,en unos momentos en que el anarquismo aparece en una actualidad ac­
t i v a , s i n frenos y s in l imi tes ,a l margen de todas l a s organizaciones conociclas,rompiendo los mol 
des de todas l a s es t ructures . . . Juveni l y renovador. Negándose a aceptar lo caduco, 

porque en el fondo,los inspiradores de l a s formulas que dominan l a orientación del Congreso • 
de CARRARA., se atienen a un resultado para e l los esencial: l a constitución de un organismo i n t e r 
nacional sometido a unas l ineas cerradas en un circulo s in escapatoria,Suprema paradoja. En los 
momentos en que aflora una rebelión profunda contra todos los estamentos de estructuración rígida» 
da,los "neo" congresistas de CARRARA rendirán holocausto a l Baparato^al "organismo",al centro * 
mas o menos d i r ig i s t a destinado a reglamentar l a s actividades anarquistas, 
, • i Hemos tenido ocasión de comentar l a moderada 

importancia del temario en discusión, temario 
impuesto por l a Comisión prepara tor ia ,s in p re ­
v ia consulta y s in participación efectiva de l a 
mili tancia anarquista internacional . Asi resu l ­
tó de insipido y de anodiño,ageno a los proble 
mas candentes de l a hora. 

Si los organizadores del Congreso logran lo 
que se proponen,el movimiento anarquista i n t e r ­
nacional quedara francamente escindido, como ya 
lo está en I t a l i a o en Francia,o en el seno del 
movimiento español. 

Pongamos confianza en que los compañeros que lleguen de otros paises lograran elevar e l n i ­
vel del Congreso, reconquistándolo para e l anarquismo. 

' r H Gregorio Quintana. . 
( l ) . Ver "Le Combat Syhdicaliste", no 510. Par i s 20-6-68. CONGRESO DE CARRARA. f g . 4° . 
0>). No se t r a t a de una afirmación gratui ta . Véase el Boletín Interno de l a F.A.F., no 72,en 

pg» 35 y 36. Se encontrará un ex-ebrupto escogido. Una verdadera per la . |Bella mentalidad!., 
Magnifico espécimen, encontrado con rara oportunidad para organizar un Congreso anarquista. 

No existen ahora, en el camino de l a l i ­
bertad y de l a abundancia,sino obstáculos 
mentales,preo cupaciones egoistas,obsesio­
nes de frases mal concebidas, malos hábi­
tos del pensamiento,temores subsconscidn-
t e s y. al fondo, l a deáonestidad de esp í ­
r i t u de l a s gentes y, en par t icu la r , de 
aquellos que ocupan posiciones esencia­
l e s . - H.G. WELLS. 

U l i U L i R B A g "Afirmamos nuestra superioridad sobre l a mera existencia por 
"que nos atrevemos a crearjy por creación no significaiaos constru 
"cción.La construcción es l a hábil manipulación de elementos da«-
"dos; l a creación es l a expansión de l a conciencia,la conquista 
"de nuevas zonas de comprensión. La creatividad es l a ampliación 
"sensible de l a realidadjes l a percepción de lo nunca percibido 
"hasta entonces;la invención de conceptos nuevos y l a elaboración 
"de nuestro concepto del universo ( la progresiva conciliación de 
"lo singular con lo universal,según definió Hegel éste proceso) 
'Porque l a l iber tad carece de sentido sin unidad,sin mutualidad. 
"Soy l i b r e hallándome en medio del Sahara,pero mi l iber tad es inu 
"t i l ,porque no puedo comunicar mi conciencia de t i l a a o t ros , y 
" continuar a s i el "hilo metamórfiod". La coneiencia es socia l , 
5fenómeno colectivo. La raza humana evoluciona en vir tud de su 
"colectividad,como un rebano.Pero el rebano genera en s i mismo 
"puntos mas agudos de conciencia,que son l o s espí r i tus de los i n -

"dividuos;estos individuos envían a l a comunidad sus actos creadores de percepsión. Se produce 
"un gradual,muy gradual cambio de conciencia en todo el cuerpo", ( l ) 
" tí) Ktichos anarquistas son inconscientemente autor i ta r i s tas ,pues se aferran lógicamente a l a * 
"noción de uniformidad (puede que l a llaman igualdad),sin darse cuenta de que l a especie huna-
"na,cooo cualquiera ot ra especie natural ,desarrol la variaciones individuales.La uniformidad debe 
"ser impuesta,y solo puede serlo por un poder centralizado,es deci r ,e l Estado," H. Read. 
EN CARRARA SE PRETENDE ESTAHLBC8R LA UNISDHMIDAD POR MEDIO BE UN CONgRBSO DE "ANARQUISTAS" 

Profesor,escri tor ,poeta, 
c r i t i co de a r t e y pensa­
dor anarquista, acaba de 
fa l lecer en su pa is natal 
INGLATERRA,a l a edad do 
74 años. "LE MONDE" de 

fecha 11 de Julio,aporta 
una breve referencia en 

l a pagina a r t í s t i c a . 
Extractamos unas l ineas 

del volumen editado por 
Jf U P A C",de Buenos 
Aires: " A N A R Q U Í A 
Y O R D E N " .Pag 23. 
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P a g " 1 6 ' A U N S O B R E C A R R A R A. 

En nuestros ar t iculos anteriores habiamos afirmado que los 
# miembros de l a Comisión preparatoria del Congreso Internacional 

habian obrado de forma en absoluto au tor i ta r ia , s in consulta 
» previa a l a "base federalista" de sus organismos respectivos. 

Nadie contestó con aportación de pruebas que pudieran des- ooooocoooooooooooooo 
mentirnos. Ni siquiera se dieron por aludidos, por l a simple _ , ,....., .. 

~~j 7 . _ A . I < No se podra negarnos, 
* razón de a\ie decíamos pura y simplemente l a verdad. , í , , „ 

1 " r que a l a base de l a propo­
sición concerniente a l a realización de un Congreso reducido a representaciones OCLUSIVAMENTE 
NACIONALES no exist ia NINGUNA OTRA Of INION INICIAL que l a de los miembros de l a Comisión pre 
parator ia . Ningún grupo ni organización fue prevenido ni a nadie se requirió su acuerdo. Lo 
hemos afirmado en varios ar t iculos y ahora los hechos lo confirman. 

SABIDO ES YA QUE LOS Companeros ingleses ironizan,se burlan franca y alegruiionto de l a s pre 
tensiones de Kalouvier y de sus acól i tos i tal iano,español, búlgaro,ote . . . 

SABÍAMOS TAMBIÉN que los compañeros alemanes pronunciaron palabras duras ant^ l a forma inve* 
rosimil,incongruente con un claro sentido de l a l iber tad,en que se oegardzaba el Congreso. 

Conocemos también los esfuerzos de "camouflage" realizados para hacer ver o hac^r creer que 
a l Congreso adhierevel orbe entero y que el espacio resul tara exiguo en l a amplia sala del gru­
po "GEMINAL" de (JARRARA. 

PERO NO SE SABIA que nuestras afirmaciones eran tan exactas como en el fondo resul tan. Una 
carta que llego hly a nuestras manos (17 de Julio) constituyo l a elocuencia misma. Dice a s i : 

"Sobre (JARRARA he aqui, on s in t e s i s , l a resolución do l a Federación Anarquista Francesa. 
"D os delegaciones van a l Congreso. Una favorable a l Congreso do Federaciones Locales. 
"La otra va por un Congreso abierto a todos los anarquistas. .. 
"La F.A.Francesa,EN TANTO QUE FEUSRACI©» ,N0 ESTARÁ REPRESENTABA. 
"LOS nMR&JOS !E CADA UNA BE LAS PARTES TENDR\N QUE PAGARSE LOS GASTOS ELLOS KISMOS". 

,En nombre de que y de quienes obraba y hablaba Halouvrier?. . . _Bn nombro d̂  que principios 
"organizacionistas" o morales protondia imponer normas y determinaciones que su propia organi­
zación, l a F.A.Francesa, no habia estudiado y ni siquiera previsto? ( l ) 

Las dos ultimas l ineas de nuestro ar t iculo anter ior toman as i un valor y un carácter op t i ­
mista. (2) Es posible que el Congreso de CARTEARA se convierta on un encuentro do anarquistas, 
realizado entre anarquistas no sectarios ni l imita t ivos , reconquistado para l a ANARQUÍA. 

Sea lo que fuere, que llegue a todos un saludo fraternal y sincero. _ „• . •. 
n * " • J Gregorio Quintana. 

(1) Lo lamentable,tanto para Kalouvrier como para sus acól i tos do l a Comisión preparatoria, 
es que,de acuerdo a l reglamento establecido en l a Declaración y en l as determinaciones "sine 
qua non", se verán en l a t r i s t e situación de negar a los mili tantes franceses l a intervención 
en l a s tareas del Congreso,ya que se presentan fraccionados y no asumen l a "representación" de 
la'TStederación Nacional", vaya problema antes de i n i c i a r los debates esenciales. Como en verdad 
no será el único "caso" mas o menos similar ,1a cosa no hará mas que acentuar &1 ridiculo de 
los -en el fondo- plataformistas de nuevo cuño.De todas formas,nada hay que temer. Es bien sa­
bido que "el ridiculo no mata a nadie" . . 
(2) Todos los ar t iculos referentes a éste problema aparecieron en "L'IÍOTKaLlZIONALE", de l a 
ciudad de ANCONA ( I t a l i a ) , órgano de l a fracción de companeros i ta l ianos excluida también por 
los organizadores del Congreso de CARRARA. 

i 

I T ôfos aquellos que experimenten una real inquietud por el porvenir cid rviíaiento '. 
* anarquista, orfjanizado o no, l ibre de coyundas l i d e r i s t a s , pueden < i i r i i r s e a l a * 
l redacción de "ESBtTET^O". Su opinión obtendrá l a mas cordial acó. ,10a ! 



«INTERNATIONALE DE FÉDÉRATIONS AN ARCHISTES» 

(Créée au congrí ¡nte.nal.ornl da CARRARA (ITALIA) Aoúl • Septambre 1968) 

C O M M I S S I O N OE RELATIONS 

Secretar ¡al ¡ 

fc C-F-F-rf • — 

3, Rúai/3P¡Brn«i*''.'_..: 

PARÍS ^ í f ..̂ FRÁNCE 
PARÍS, la 26 décembre 1968 

a Gérard Kscoubat, Bordeaux. 

"FEDERATICN ANARCHISTC FRAuCAISE" 

Camarade» 

Je regáis ce soir, "ESFUERZO", 1*illarante wtribunew de ce cher 

Ildefonso et de quelques autrae courageux anonymss dont le pancrúas en-

gorgé se soulage aans faira le voyage de Vichy. 

Jn pense, est-co que je,trompe, que je dois á ton aimable atten-

tion d'avoir regu cetto ordura "spécial-Carrare" • Ne _t.ts fatiguej,pas, £ 

1'avenir, car ja regola directement la torchon ildefonsiste, a chacona 

de ses glorieusos parutione. Je posseda une collection complete de "ES­

FUERZO", et cela conatitue un tréa intéressant document psychlStrique t 

un sublime corapluxe de frustrotion ! J'ai rarement rancentré (et pour-

tant!) dans la pressa libcrtairo des bulletins comparables á celui-ci« 

c'est a diré entierament consacrés a la délation, a l'insulte, a la cri­

tique liétila ot destructivoa 

Nous n'avons paa engogú fk¡ dialogue ovec Ildefonso ct sa dique, 

et nous ne l'engogerona pa9, car ncua aavons CE que désire Ildefonso. 

Nous n'engagcrons tyAft du poléraiquesa. avec personne, nous svuns miaux á 

faire qu'á perdre notre teraps avec des vieillards |yfj\ paranofaques ou 

dEE crápulas da grande chemins» Qu'on ss le dice. 

Tu choisia bien mal ta presse pour passer tes pttitas annonces. 

salutations anarchistsa. 
ElMITlOUALi DÉ 

KDÍAAÍÍÜ'ÍS MMttJKSlES 

U Sacr*r< GUY MAVOUVIER. 
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